
Somos T odos Iguais Perante Deus, Desigualdades Soc iais, Verdadeira Riqueza3ª e 4ª séries
1-  Objetivo:
-  Consc ientizar os evangelizandos que, perante Deus, somos todos iguais, f ilhos do mesmo Pai e irmãos.
-  Despertar para os verdadeiros tesouros da vida.
-  Consc ientizar para nossa reponsabilidade na administraç ão dos Bens T errenos.
2-  Subsídios:
-  O Livro dos Espíritos
Allan Kardec
Livro Terceiro -  As Leis Morais -  Cap. VIII -  Lei da Igualdade
-  52 Liç ões do Catec ismo Espírita
Eliseu Rigonatti
A Verdadeira Riqueza, a Providênc ia Divina -  Pag. 98
3-  Incentivação Inic ial:
Imagine uma lagarta. Pssa grande parete de sua vida no c hão, olhando os pássaros, indgnada c om sua vida e c om
sua forma ( gostaria de ser c omo os pássaros no c éu e se queixa c om Dues por isso ). “Sou a mais desprezível das
c riaturas”, pensa. “ Sou feia, c ondenada a rastejar pela T erra.”
Um dia, entretanto, a Natureza pede que faç a um c asulo, (os animais possuem um instinto que lhes diz o que
devemn fzer, “ será que estou morrendo ? Será que estou c onstruindo o meu próprio túmulo ?”
Indignada c om a vida que levou até então, rec lama novamente c om Deus: “ Quando finalmente me acostumei, o
Senhor me tira o pouco que tenho .”
Desesperada, tranc a- se no c asulo e aguarda o fim.
Alguns dias depois, vê- se transformada numa linda borboleta. Pode passear pelos c éus, e ser admirada pelos
homens.
Surpreende- se c om o sentido da vida e c om os desígnios de Deus.
4-  Desenvolvimento:
Questionar a sala sobre o c onto que ac abaram de esc utar:
-  Será que a lagarta estava c erta em rec lamar ?
-  Por que rec lamava ? (dirigir de modo que entendam que a lagarta rec lamava porque não “sabia” o destino que lhe
era reservado ).
-  E qundo a lagarta pensou que ia morrer, o que ac ontec eu ?
Refletindo sobre a lagarta nos reportamos a nós mesmos. Muitas vezes, não ac eitamos as diferenç as que nos são
impostas pela vida. Uns são saudáveis e outros não, uns são ric os e outros não. Isso porque ainda não adquirimos a
c ompreensão sobre os verdaeiros desígnios de Deus. Porém temos que c onfiar na justiç a de Deus.
Vamos lembrar os atributos de Deus ? Deus é bom, justo, pai e c riador de Todas as c oisas.
Um pai justo não faria um filho sofrer. Sofremos pela nossa revolta c om a vida e porque não enxergamos as
qualidades que Deus nos deu.
Podemos ser pobres mas talentosos. esforç ados, determinados, saudáveis e felizes. Enquanto que muitos são ric os,
mas frac os na fé e, sem c ompreender as verdades da vida, são infelizes.
Muitas de nossas diferenç as foram c riadas pelo próprio homem, que se esquec eu de Deus e que somos todos irmãos
e se deixou levar pelo egoísmo. Essas diferenç as não serão eternas, porque somente as Leis de Deus são eternas.
Porém, para que isso mude, é nossa responsabilidade:
-  Respeitar o próximo: não roubando, não ferindo, não enganando.
Alguns se ac ham espertos quando enganam os outros. Na verdade eles são ignorantes da Leis Divinas.
-  Respeitar o ambiente, a Natureza.
Não destruir a Natureza que nos foi dada por Deus para suprir as nossa nec essidades. Se o nosso ar está poluído,
as águas c ontaminadas e a c idade suja, de quem é a responsabilidade ?
-  Dar bom exemplo.
Através do nosso exemplo, podemos mudar o mundo a nossa volta.
-  Nos valorizar e agradec er pelas nossa qualidades.
T odos sabemos que um filho herda as c arac terístic as do seu pai. Portanto, se somos filhos de Deus, somos, temos
um Deus dentro de c ada um de nõs. Devemos ac reditar em nossa forç a e venc er as dif ic uldades e as tentaç ões que
a vida oferec e.
( Nesse momento retomar a importânc ia do trabalho, do estudo, de se venc er a preguiç a, de não se entregar as
drogas, de trabalhar um relac ionamento e formar uma família, enfim tudo do que foi trabalhado durante o ano ).
5-  Encerramento:
Um dia, Deus dec idiu mandar o seu filho a Terra para ensinar a Lei do Amor.
Seu filho poderia nascer num berço de ouro, em um palác io, filhos de Reis e Rainhas... poderia ter todo o c onforto e
todas as terras. Mas Deus, fez de seu filho um carpinteiro. Nasc ido do ventre de Maria e filho de José, que eram
pobres de dinheiro, mas ric os em virtude e fé. E seu filho nasceu uma manjedoura, embalado pelos animais.
Seu filho era Jesus de Nazaré, nasc ido c arpinteiro para ensinar que a maior riqueza é o amor e a maior virtude é a
HUMILDADE.
Agradec er a todos pelo ano, pela presenç a, pela c ompreensão.
6-  Sugestões:
-  Utilizar muitos c artazes, fotos e recursos visuais.
-  Utilizar a música, que acalma e ajuda na disc iplina ( uma música calma )
Como essa é a última aula do ano, devemos c apric har para que guardem essa lembrança durante toda as férias.
Se quiserem, podem estar c onfec c ionando um c artão de natal, em papel sulfite e entregando a c ada aluno. Sugiro
c omo mensagem a oraç ão de São Franc isc o.
Ressaltamos que estas são apenas sugestões.



 
6-  OBS: Essa aula foi aplic ada por nós na Fraternidade e o resultado foi ótimo, inc lusive, porque estávamos c om um
problema de uma menina escura c ujo maior sonho era ser igual a XUXA para que fosse amada por todos


